
DIREITOS HUMANOSDIREITOS HUMANOS



Para KantPara Kant
O homem, e, duma maneira geral, todo o ser O homem, e, duma maneira geral, todo o ser 
racional, racional, existeexiste como fim em si mesmo, como fim em si mesmo, não não 
ssóó como meiocomo meio para uso arbitrpara uso arbitráário desta ou rio desta ou 
daquela vontade. Pelo contrdaquela vontade. Pelo contráário, em todas as rio, em todas as 
suas acsuas acçções, tanto nas que se dirigem a ele ões, tanto nas que se dirigem a ele 
mesmo como nas que se dirigem a outros mesmo como nas que se dirigem a outros 
seres racionais, ele tem sempre de ser seres racionais, ele tem sempre de ser 
considerado simultaneamente como fim.  considerado simultaneamente como fim.  



Os direitos humanosOs direitos humanos
1776 1776 –– RevoluRevoluçção Americanaão Americana consagra o princconsagra o princíípio pio 
universal de que todos os homens nascem iguais, com universal de que todos os homens nascem iguais, com 
direito direito àà vida, vida, àà liberdade e liberdade e àà busca de felicidade; busca de felicidade; 

1789 1789 –– RevoluRevoluçção Francesaão Francesa proclama a Declaraproclama a Declaraçção ão 
Universal dos direitos do Homem e do Cidadão, Universal dos direitos do Homem e do Cidadão, 
promovendo os valores da liberdade e da promovendo os valores da liberdade e da 
fraternidade;fraternidade;

1948 1948 –– DeclaraDeclaraçção Universal dos Direitos do Homem ão Universal dos Direitos do Homem 
proclamada pelas Naproclamada pelas Naçções Unidas, tendo como pano de ões Unidas, tendo como pano de 
fundo a 2fundo a 2ªª Guerra Mundial e o CenGuerra Mundial e o Cenáário do rio do 
Totalitarismo.Totalitarismo.



Os valores da DUDHOs valores da DUDH
Apesar de ser reconhecido o direito Apesar de ser reconhecido o direito àà diferendiferençça a 
a cada estado, as diferena cada estado, as diferençças nas suas as nas suas 
legislalegislaçções internas não podem contudo ões internas não podem contudo 
contrariar o que estcontrariar o que estáá consignado na consignado na 
DeclaraDeclaraçção.ão.
Todos os Estados do mundo são obrigados a têTodos os Estados do mundo são obrigados a tê--
los em conta, e não apenas aqueles que atlos em conta, e não apenas aqueles que atéé ao ao 
momento tenham subscrito esta Declaramomento tenham subscrito esta Declaraçção. ão. ÉÉ
com base nos valores nela consagrados que com base nos valores nela consagrados que 
avaliamos a sua actuaavaliamos a sua actuaçção quer no plano interno, ão quer no plano interno, 
quer no plano internacional.quer no plano internacional.



A PessoaA Pessoa
Este valor Este valor éé relativamente recente no pensamento ocidental. relativamente recente no pensamento ocidental. 
Foi E. Kant o primeiro filFoi E. Kant o primeiro filóósofo a teorizar este sofo a teorizar este valor absolutovalor absoluto. . 
Ao longo dos sAo longo dos sééculos muitos foram aqueles que se opunham a culos muitos foram aqueles que se opunham a 
que o Outro fosse considerado uma pessoa. As mque o Outro fosse considerado uma pessoa. As múúltiplas ltiplas 
discriminadiscriminaçções impediam que tal acontecesse. O ões impediam que tal acontecesse. O escravoescravo, por , por 
exemplo, pouco mais era do que um instrumento de trabalho exemplo, pouco mais era do que um instrumento de trabalho 
para o seu senhor. A para o seu senhor. A mulhermulher não passava de ser inferior não passava de ser inferior 
frequentemente ao olhos do homem que a possufrequentemente ao olhos do homem que a possuíía. Este valor a. Este valor 
implica:implica:

-- Assumir que todo o ser humano Assumir que todo o ser humano éé distintodistinto das coisas que o rodeiam;das coisas que o rodeiam;
-- Tem uma Tem uma natureza prnatureza próópriapria, fundamentada numa identidade pr, fundamentada numa identidade próópria;pria;
-- Cada ser humano Cada ser humano éé úúnico e irrepetnico e irrepetíívelvel; ; 
-- ÉÉ um ser dotado de um ser dotado de consciência e liberdade deconsciência e liberdade de decisãodecisão e como tal deve e como tal deve 

tratado.tratado.



A DignidadeA Dignidade
A dignidade que atribuA dignidade que atribuíímos a qualquer outro ser humano mos a qualquer outro ser humano 
decorre do facto de o decorre do facto de o reconhecermos como igual a nreconhecermos como igual a nóóss
prpróópriosprios e, por conseguinte, dele nos suscitar igual respeito e, por conseguinte, dele nos suscitar igual respeito 
pela sua singularidade individual, de não o considerarmos pela sua singularidade individual, de não o considerarmos 
como coisa, como simples meio, como mercadoria. De lhe como coisa, como simples meio, como mercadoria. De lhe 
reconhecermos tambreconhecermos tambéém a capacidade para definir as suas m a capacidade para definir as suas 
prpróóprias acprias acçções com consciência e com a noões com consciência e com a noçção das ão das 
consequências que os seus actos podem provocar. Este valor consequências que os seus actos podem provocar. Este valor 
desdobradesdobra--se nos seguintes direitos:se nos seguintes direitos:
aa) ) Integridade moralIntegridade moral do ser humano: direito ao bom nome, do ser humano: direito ao bom nome, àà

imagem, imagem, àà intimidade, aboliintimidade, aboliçção dos maus tratos ou situaão dos maus tratos ou situaçções ões 
degradantes;degradantes;

b) b) Integridade fIntegridade fíísicasica do ser humano: direito do ser humano: direito àà vida, garantias vida, garantias 
face face àà tortura, abusos do Estado, etc.tortura, abusos do Estado, etc.



A LiberdadeA Liberdade
ÉÉ um dos valores fundamentais que esteve ligado um dos valores fundamentais que esteve ligado àà

modernidade europeia. Este valor desdobramodernidade europeia. Este valor desdobra--se numa sse numa séérie de rie de 

direitos: direitos: 

a) a) Liberdade pessoalLiberdade pessoal: Liberdade em mat: Liberdade em matééria de religião, de ria de religião, de 

polpolíítica, de residência e circulatica, de residência e circulaçção, de expressão, de reunião, ão, de expressão, de reunião, 

de manifestade manifestaçção, de associaão, de associaçção, de ensino, ão, de ensino, etc.etc.

b) b) Liberdade civilLiberdade civil: garantias jur: garantias juríídicas e penaisdicas e penais

c) c) Liberdade polLiberdade polííticatica: direitos de participa: direitos de participaçção polão políítica, de tica, de 

representarepresentaçção polão políítica nos vtica nos váários rios óórgãos de decisão do Estado, rgãos de decisão do Estado, 

etc.etc.



A IgualdadeA Igualdade

Este valor desdobraEste valor desdobra--se numa sse numa séérie de direitos rie de direitos 

econeconóómicos, sociais e culturais que implicam a micos, sociais e culturais que implicam a 

recusa de todo o tipo de discriminarecusa de todo o tipo de discriminaçções entre ões entre 

seres humanos. seres humanos. 



A SolidariedadeA Solidariedade

Este valor, talvez mais do que nenhum outro, coloca em evidênciaEste valor, talvez mais do que nenhum outro, coloca em evidência a a 

interdependência de todos os seres humanos e a necessidade de interdependência de todos os seres humanos e a necessidade de 

harmonizarem as suas relaharmonizarem as suas relaçções por forma a evitarem ou minorem o ões por forma a evitarem ou minorem o 

sofrimento. Recusasofrimento. Recusa--se, desta forma, o princse, desta forma, o princíípio da forpio da forçça ou do egoa ou do egoíísmo smo 

como norma nas suas como norma nas suas relarelaçções.ões. EsteEste valor impelevalor impele--nos a que assumamos a nos a que assumamos a 

solidariedade como dever que visa criar, por contrato, uma assocsolidariedade como dever que visa criar, por contrato, uma associaiaçção ão 

livremente consentida, mlivremente consentida, múútua e solidtua e solidáária entre os homens, que os proteja ria entre os homens, que os proteja 

dos riscos comuns. dos riscos comuns. 



Por Por úúltimoltimo

A DeclaraA Declaraççãoão tem, por tem, por úúltimo, e como grande ltimo, e como grande 

objectivo, que atravobjectivo, que atravéés da cooperas da cooperaçção entre os ão entre os 

povos seja criado um estado de felicidade entre povos seja criado um estado de felicidade entre 

os seres humanos, e que no futuro todos sejam os seres humanos, e que no futuro todos sejam 

iguais em dignidade e em direitos.iguais em dignidade e em direitos.


